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FATORES ASSOCIADOS À PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA DE IDOSOS 
DIABÉTICOS DA ATENÇÃO BÁSICA

Avaliar o conhecimento científico produzido em relação aos 
fatores associados à prática de atividade física de idosos 
diabéticos assistidos na atenção primária à saúde no Brasil. 

Objetivos

Além de ser uma das bases do envelhecimento saudável, ser 
ativo fisicamente tem inúmeros benefícios reconhecidos 
pela literatura, como redução do peso corporal e melhora da 
qualidade de vida, além de ter ação sobre a resistência 
insulínica, o que é particularmente favorável a indivíduos 
diabéticos, influenciando a autopercepção de saúde e bem-
estar. Especificamente em indivíduos idosos diabéticos, fora 
todos os benefícios mencionados, a atividade física (AF) 
auxilia na manutenção da massa magra, amenizando os 
efeitos da sarcopenia.

Metodologia

Não foram encontrados artigos com amostras constituídas 
apenas de idosos, e somente um deles fazia uma análise 
diferenciada para essa faixa etária, chamando atenção para a 
necessidade de estudos abordando idosos diabéticos, por 
causa das especificidades desses indivíduos. 

Resultados e Discussões

Trata-se de uma revisão integrativa, a busca por estudos 
ocorreu de forma on-line, sendo incluídos artigos originais da 
língua portuguesa, inglesa ou espanhola, publicados de 
outubro de 2008 a setembro de 2018, nas bases de dados 
Medical Literature and Retrieval System Online (MEDLINE), 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS) e Scopus. Os descritores utilizados foram: 
idosos, diabetes mellitus, exercícios e atenção primária à 
saúde. A qualidade metodológica dos artigos foi avaliada por 
meio de dois instrumentos: Critical Appraisal Skills 
Programme e Hierarchy of Evidence for Intervention Studies. 
Após análise, quatro artigos foram incluídos.

A prática da atividade física esteve associada à melhora da 
qualidade de vida, do autocuidado e da adesão ao tratamento 
do diabetes mellitus, evidenciando a importância do 
aconselhamento dessa prática por meio dos profissionais de 
saúde. Fatores como frequência e tipo da prática de atividade 
física não foram verificados nos estudos, o que destaca a 
necessidade do uso de instrumentos para a sua avaliação

Conclusões
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Pernambuco, Brasil e a prática de atividade 
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Avaliar a associação entre qualidade de vida e 
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Analisar o uso racional de medicamentos do 
ponto de vista da adesão ao tratamento, da 
automedicação e dos cuidados com os 
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Comparar indicadores de uso de serviços de 
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